
Aula 9 3 A Arte no Brasil do Século XIX
Desvendando o Século XIX: Arte, Identidade e Transformação no Brasil Imperial

Imagine-se no Brasil do século XIX, um país recém-independente, buscando sua própria voz e identidade em meio 
a um cenário global em constante mudança. Como uma nação jovem e ambiciosa, o Império precisava de mais do 
que apenas fronteiras e um governo; precisava de uma cultura que o representasse, que contasse sua história e 
que projetasse sua imagem para o mundo. É nesse caldeirão de aspirações e desafios que a arte brasileira do 
século XIX floresce, não apenas como expressão estética, mas como uma ferramenta poderosa na construção de 
uma identidade nacional.

Esta aula é um convite para desvendar como a arte se tornou um espelho e um motor das transformações sociais e 
políticas do Brasil Imperial. Você não apenas aprenderá sobre os grandes nomes e as obras icônicas, mas também 
compreenderá o contexto que as moldou e o legado que deixaram para a nossa percepção de Brasil. Ao final, você 
será capaz de identificar as principais correntes artísticas do período, analisar a função da arte na construção da 
identidade nacional e reconhecer a importância de uma visão crítica sobre as narrativas históricas.

Nossa jornada começará com a chegada da Missão Artística Francesa, que plantou as sementes de uma nova 
abordagem para o ensino e a produção artística. Em seguida, exploraremos a fundação da Academia Imperial de 
Belas Artes, o berço da arte oficial no país, e como ela moldou os estilos Neoclássico e Romântico. Mergulharemos 
nas obras de mestres como Victor Meirelles e Pedro Américo, que pintaram a história e os heróis da nação, e, por 
fim, descobriremos o Realismo de Almeida Júnior, que trouxe o cotidiano brasileiro para as telas.

Prepare-se para uma viagem no tempo que conectará o passado artístico do Brasil com as discussões 
contemporâneas sobre patrimônio, identidade e representação.



A Missão Artística Francesa: Sementes de 
uma Nova Arte
No início do século XIX, o Brasil vivia um momento de efervescência. A chegada da Família Real Portuguesa em 
1808 e, posteriormente, a declaração de Independência em 1822, impulsionaram a necessidade de construir uma 
nova nação, com suas próprias instituições e, crucialmente, sua própria cultura. Era preciso ir além do legado 
colonial e estabelecer um padrão artístico que refletisse a modernidade e a civilidade desejadas para o Império.

Nesse cenário, surge uma iniciativa que mudaria para sempre o panorama artístico brasileiro: a vinda da Missão 
Artística Francesa em 1816. Liderada por nomes como Jean-Baptiste Debret, Nicolas-Antoine Taunay e Auguste 
Grandjean de Montigny, essa comitiva de artistas europeus não veio apenas para pintar quadros, mas para 
implantar um novo modelo de ensino e produção artística, baseado nos padrões acadêmicos franceses. Pense 
nisso como a importação de um "kit de startup cultural" para um país que buscava se modernizar rapidamente.

Objetivos da Missão
O objetivo era claro: civilizar os costumes, educar 
os artistas locais e estabelecer uma arte oficial que 
servisse aos propósitos do Estado. Eles trouxeram 
consigo as técnicas do Neoclassicismo, a 
valorização da história e da mitologia como temas, 
e a crença na arte como ferramenta de progresso.

Perspectiva Decolonial
Contudo, é importante notar que essa "semente" 
europeia foi plantada em um solo já rico em 
manifestações culturais diversas, muitas delas de 
origem indígena e africana, que foram, em grande 
parte, ignoradas ou subalternizadas por essa nova 
ordem. Essa é uma perspectiva decolonial crucial 
para entender o que foi valorizado e o que foi 
deixado de lado na construção da nossa história 
da arte.



A Academia Imperial de Belas Artes: O Berço 
da Arte Oficial
Com a chegada da Missão Artística Francesa, o passo seguinte e fundamental foi a criação de uma instituição que 
perpetuasse os ideais e métodos trazidos pelos artistas europeus. Assim, em 1826, foi fundada a Academia 
Imperial de Belas Artes (AIBA), que se tornaria o epicentro da produção e do ensino artístico no Brasil por décadas. 
Mais do que uma escola, a AIBA era um projeto de Estado, concebida para ser o coração da cultura oficial do 
Império.

A Academia funcionava como uma espécie de "fábrica de 
talentos" e um selo de qualidade para a arte brasileira. Ela oferecia 
cursos de pintura, escultura, arquitetura e gravura, seguindo um 
currículo rigoroso e hierárquico, onde o desenho era a base de 
tudo. Os alunos aprendiam a copiar mestres europeus, a estudar a 
anatomia humana e a compor cenas históricas e mitológicas, 
consideradas o ápice da arte. Era um sistema que buscava formar 
artistas capazes de produzir obras grandiosas, que glorificassem o 
Império e seus feitos.

A influência da AIBA foi imensa. Ela não apenas formou gerações 
de artistas, mas também definiu o que era considerado "boa arte" 
no Brasil, estabelecendo padrões estéticos e temáticos que 
perduraram por muito tempo. Sua existência garantiu que a arte 
brasileira, pelo menos a arte oficial, estivesse alinhada com as 
tendências europeias, ao mesmo tempo em que buscava 
representar a realidade nacional. Essa dualidade entre o universal 
e o particular é uma das marcas do período.

1826
Fundação da AIBA

Ano em que a Academia Imperial de 
Belas Artes foi oficialmente fundada 

no Rio de Janeiro

4
Cursos Principais

Pintura, escultura, arquitetura e 
gravura formavam o núcleo do 

ensino acadêmico

1890
Transformação

Após a Proclamação da República, a 
AIBA foi transformada em Escola 

Nacional de Belas Artes



Neoclassicismo e Romantismo Acadêmico: 
Os Pilares do Império
Com a Academia Imperial de Belas Artes firmemente estabelecida, os estilos Neoclássico e Romântico Acadêmico 
se tornaram as linguagens predominantes para a expressão artística no Brasil do século XIX. Essas correntes, 
importadas da Europa, foram adaptadas para servir aos propósitos do Império, que via na arte uma poderosa 
ferramenta de legitimação e construção de sua imagem.

Neoclassicismo
Com sua ênfase na razão, na ordem, na simetria e 
na inspiração nos ideais da Antiguidade Clássica, 
era a escolha perfeita para um Estado que buscava 
solidez e grandiosidade. As obras neoclássicas 
brasileiras frequentemente retratavam figuras 
históricas, mitológicas ou alegóricas, com uma 
estética de linhas puras e composições 
equilibradas. Pense nisso como a "arquitetura 
visual" de um governo que queria parecer estável e 
eterno, como os impérios da Roma Antiga.

Romantismo Acadêmico
Embora compartilhasse a base formal da Academia, 
trazia consigo uma carga emocional mais intensa, 
um interesse por temas históricos, paisagens 
grandiosas e o exotismo. No Brasil, ele se 
manifestou na representação de eventos marcantes 
da história nacional, na exaltação da natureza 
exuberante e, por vezes, na idealização do 
indígena. Era uma forma de criar narrativas visuais 
que construíam um passado glorioso e um futuro 
promissor para a nação.

Apesar de suas diferenças, ambos os estilos foram empregados para um fim comum: a construção de uma 
identidade nacional que fosse ao mesmo tempo moderna e enraizada em uma história "oficial". Eles serviram como 
uma espécie de "propaganda visual" do Império, moldando a percepção pública sobre o Brasil e seus valores.



Victor Meirelles e Pedro Américo: 
Narradores da Nação
Dentro do cenário do Romantismo Acadêmico, dois nomes se destacam como os grandes narradores visuais da 
história do Brasil Imperial: Victor Meirelles (1832-1903) e Pedro Américo (1843-1905). Ambos foram alunos da 
Academia Imperial de Belas Artes e se tornaram mestres na arte da pintura histórica, produzindo obras 
monumentais que até hoje moldam nossa imaginação sobre os eventos fundadores da nação.

Victor Meirelles
Conhecido por sua obra-prima 
"Primeira Missa no Brasil" (1861). 
Esta pintura não é apenas uma 
representação de um evento 
histórico; é uma construção visual 
da origem do Brasil, idealizando o 
encontro entre europeus e 
indígenas. A obra, com sua 
composição grandiosa e seu tom 
solene, busca legitimar a 
presença portuguesa e a 
fundação religiosa do país.

Pedro Américo
Autor de "Independência ou 
Morte" (1888), também conhecida 
como "O Grito do Ipiranga", e 
"Batalha do Avaí" (1872-1877). 
Suas telas são verdadeiros épicos 
visuais, repletos de drama, 
movimento e heroísmo. 
"Independência ou Morte", em 
particular, se tornou a imagem 
mais icônica da nossa 
independência, apesar de ser 
uma representação idealizada e 
teatralizada do evento.

Perspectiva Crítica
Ambos os artistas, ao retratarem 
esses momentos cruciais, 
contribuíram para a construção 
de uma memória nacional 
seletiva, que glorificava certos 
aspectos e silenciava outros. De 
uma perspectiva decolonial, é 
fundamental questionar: que 
histórias foram contadas? E, mais 
importante, que histórias foram 
deixadas de fora ou distorcidas 
para servir a uma narrativa 
hegemônica?



A Construção da Identidade Nacional 
Através da Arte
A arte no Brasil do século XIX não era apenas um adorno; era uma ferramenta estratégica na construção de uma 
identidade nacional coesa e reconhecível, tanto interna quanto externamente. Em um país vasto e diverso, com 
profundas divisões sociais e raciais, o Império precisava de símbolos e narrativas que pudessem unificar a 
população e projetar uma imagem de progresso e civilidade para o mundo.

Funções da Arte Imperial

Criar um panteão de heróis e eventos fundadores

Transformar figuras e momentos em mitos 
nacionais

Consolidar a imagem da monarquia como centro da 
nação

Apresentar o Brasil como uma nação organizada e 
com história

Evocar a exuberância da natureza como símbolo 
nacional

A arte, portanto, atuou como um espelho que 
refletia a imagem que o Império queria construir de 
si mesmo. Ela ajudou a forjar um senso de 
pertencimento e orgulho nacional, mas também 
perpetuou certas visões e silenciou outras.

Compreender esse papel da arte é essencial para 
qualquer profissional que lide com cultura, história ou 
comunicação, pois nos permite analisar criticamente 
como as narrativas são construídas e transmitidas ao 
longo do tempo.

As pinturas históricas, como as de Meirelles e Pedro Américo, foram cruciais nesse processo. Elas criaram 
um panteão de heróis e eventos fundadores, transformando figuras e momentos em mitos nacionais. A 
representação da família imperial, em retratos formais e grandiosos, também servia para consolidar a 
imagem da monarquia como o centro da nação. Era como se a arte estivesse pintando o "cartão de 
visitas" do Brasil para o cenário global, mostrando uma nação organizada e com uma história digna de ser 
contada.



O Realismo e a Paisagem Brasileira: Um 
Novo Olhar
Enquanto o Neoclassicismo e o Romantismo Acadêmico dominavam a cena oficial, uma nova corrente artística 
começava a ganhar força na Europa e, timidamente, a influenciar o Brasil: o Realismo. Diferente dos estilos 
anteriores, que buscavam a idealização ou a grandiosidade histórica, o Realismo propunha um olhar mais objetivo 
e direto sobre a vida cotidiana, as pessoas comuns e a realidade social. Era uma resposta à industrialização e às 
transformações sociais que exigiam uma arte mais engajada com o presente.

1Dominância Acadêmica
A Academia, com sua forte tradição, resistia a 
essa nova abordagem que valorizava o "feio" 

ou o "comum". 2 Transição Gradual
Alguns artistas começaram a se desviar dos 
temas históricos e mitológicos para explorar a 
paisagem brasileira de forma menos 
idealizada.

3Foco no Cotidiano
A "câmera", antes focada em grandes palcos e 
personagens épicos, agora se voltava para as 

ruas, os campos e os rostos anônimos. 4 Desafio à Narrativa Oficial
Essa mudança representava um desafio à 
narrativa oficial do Império, que preferia uma 
imagem de progresso e ordem.5Busca por Autenticidade

Início de uma busca por uma identidade 
artística mais genuinamente brasileira, voltada 

para as particularidades do nosso povo e da 
nossa terra.

No Brasil, a adesão ao Realismo foi mais lenta e adaptada às nossas particularidades. O Realismo, ao trazer à tona 
a vida do trabalhador rural, do caipira, do homem simples, abria espaço para uma representação mais autêntica e 
menos glorificada do Brasil. Embora não fosse um movimento de crítica social tão explícito quanto na Europa, ele 
pavimentou o caminho para uma arte que se conectava mais profundamente com a realidade local, longe dos 
salões e das grandes batalhas.



Almeida Júnior: O Mestre do Cotidiano 
Brasileiro
Se há um artista que personifica a transição para o Realismo no Brasil do século XIX, esse é José Ferraz de 
Almeida Júnior (1850-1899). Embora tenha sido aluno da Academia Imperial de Belas Artes e tenha recebido uma 
formação clássica, Almeida Júnior se destacou por sua capacidade de ir além dos temas grandiosos e se voltar 
para o cotidiano, para as figuras simples e para a paisagem interiorana do Brasil. Ele é o mestre que nos ensinou a 
ver a beleza e a dignidade na vida comum.

Suas obras são um convite a um Brasil que não estava nos livros 
de história oficial, mas nas fazendas, nas casas simples e nos 
rostos dos trabalhadores. Quadros como "O Violeiro" (1899), 
"Caipira Picando Fumo" (1893) e "Saudade" (1899) são exemplos 
marcantes de sua sensibilidade. Neles, Almeida Júnior retrata o 
homem do campo, o caipira, com uma dignidade e uma 
profundidade psicológica que eram raras na arte da época. Ele não 
os idealiza, mas os apresenta em sua rotina, em seus gestos 
simples, com uma luz e uma cor que revelam a alma brasileira.

A importância de Almeida Júnior reside em sua capacidade de dar 
visibilidade a personagens e cenários que antes eram 
considerados "menores" para a arte acadêmica. Ele trouxe o 
"Brasil real" para as telas, contribuindo para uma visão mais 
inclusiva e menos eurocêntrica da nossa cultura. Sua obra é um 
elo entre a tradição acadêmica e as futuras tendências 
modernistas, que também buscariam uma arte mais autêntica e 
nacional.

Característica Romantismo Acadêmico (Geral) Realismo (Almeida Júnior)

Temas Históricos, mitológicos, épicos Cotidiano, figuras populares, 
paisagem rural

Estilo Idealização, grandiosidade, drama Observação objetiva, detalhes, 
naturalismo

Propósito Glorificar o Império, construir mitos Retratar a realidade, valorizar o 
simples

Exemplo "Independência ou Morte" "O Violeiro", "Caipira Picando Fumo"



Legados e Reflexões: O Século XIX e o Olhar 
de Hoje
A arte do século XIX no Brasil, com sua complexa teia de influências europeias e aspirações nacionais, deixou um 
legado profundo que ressoa até os dias de hoje. Ela nos mostra como a arte pode ser um poderoso instrumento de 
construção de identidade, de legitimação de poder e de registro de uma época. Ao mesmo tempo, nos convida a 
um olhar crítico sobre as narrativas que foram construídas, questionando o que foi incluído e o que foi silenciado.

Legado Institucional
A Academia Imperial de Belas 
Artes, apesar de sua rigidez, foi 
fundamental para 
profissionalizar o ensino de arte 
no Brasil e formar gerações de 
artistas. Suas obras, sejam as 
grandiosas pinturas históricas 
ou os retratos da elite, são 
documentos visuais que nos 
permitem entender as ambições 
e os valores do Império.

Visão Decolonial
Hoje, ao revisitar essa produção 
artística, somos convidados a 
aplicar uma visão decolonial da 
História da Arte. Isso significa 
questionar as hierarquias 
impostas, valorizar as 
manifestações artísticas que 
foram marginalizadas e 
reconhecer a complexidade das 
interações culturais.

Patrimônio Digital
O Patrimônio Digital e a Cultura 
Virtual nos permitem hoje 
explorar essas obras em alta 
resolução, visitar museus 
virtualmente e até mesmo ver 
recriações em 3D de ambientes 
históricos. A digitalização de 
acervos não só democratiza o 
acesso, mas também levanta 
novas questões sobre a 
preservação e a autenticidade 
da arte na era digital.

Não se trata de negar a importância da Missão Francesa ou da Academia, mas de contextualizá-las dentro de um 
panorama mais amplo e multifacetado da cultura brasileira, que inclui as ricas tradições indígenas e afro-
brasileiras. A ascensão do Realismo, especialmente com Almeida Júnior, sinalizou uma busca por uma arte mais 
conectada com a realidade brasileira, abrindo caminho para as rupturas que viriam no século XX.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo século XIX da arte brasileira. Vimos como a Missão Artística Francesa e a 
Academia Imperial de Belas Artes foram cruciais para a formalização da arte no Brasil, introduzindo estilos como o 
Neoclassicismo e o Romantismo Acadêmico. Exploramos como artistas como Victor Meirelles e Pedro Américo 
construíram narrativas visuais para o Império, e como Almeida Júnior, com seu Realismo, trouxe um olhar mais 
autêntico para o cotidiano brasileiro.

Em prática:

Ao compreender a arte do século XIX, você desenvolve uma capacidade crítica para analisar como as 
imagens e narrativas são construídas e utilizadas para fins políticos e sociais. Essa habilidade é valiosa 
para interpretar não apenas obras de arte, mas também mídias contemporâneas, campanhas publicitárias 
e discursos políticos. Além disso, o conhecimento sobre o patrimônio cultural brasileiro é essencial para 
profissionais que atuam em museus, galerias, educação e gestão cultural, permitindo uma atuação mais 
consciente e contextualizada.

Autoavaliação:

1. Qual foi o principal objetivo da Missão Artística 
Francesa ao chegar ao Brasil no século XIX?

Fundar a primeira universidade de medicina.1.

Introduzir a culinária francesa na corte.2.

Implantar um novo modelo de ensino e 
produção artística, baseado em padrões 
acadêmicos europeus.

3.

Estabelecer relações comerciais com a França.4.

2. A Academia Imperial de Belas Artes (AIBA) teve 
como uma de suas principais funções:

Promover exclusivamente a arte popular e 
folclórica.

1.

Ser o principal centro de formação e 
legitimação da arte oficial do Império.

2.

Incentivar a produção de arte abstrata.3.

Focar apenas na arquitetura religiosa.4.

3. As obras de Victor Meirelles e Pedro Américo 
são exemplos marcantes de qual corrente artística, 
e qual era seu principal tema no contexto 
brasileiro?

Realismo; o cotidiano das cidades.1.

Impressionismo; a luz e a cor da natureza.2.

Romantismo Acadêmico; a construção de 
narrativas históricas e heróicas da nação.

3.

Arte Abstrata; a expressão de sentimentos 
internos.

4.

4. Almeida Júnior se destacou no cenário artístico 
brasileiro por:

Ser um dos primeiros artistas a pintar 
exclusivamente paisagens marinhas.

1.

Sua adesão ao Realismo, retratando o cotidiano 
e figuras populares do Brasil.

2.

Sua especialização em retratos da família real.3.

Ser o fundador da Academia Imperial de Belas 
Artes.

4.

5. De que forma a "visão decolonial da História da Arte" pode enriquecer nossa compreensão sobre a arte 
brasileira do século XIX? (Resposta esperada: 3-5 linhas)

Recursos Adicionais:

Livros: "História da Arte no Brasil" de Walter Zanini (para aprofundamento conceitual).

Documentários: "A Missão Francesa" (disponíveis em plataformas de streaming, para visualização do 
contexto).

Acervos Digitais: Pinacoteca de São Paulo e Museu Nacional de Belas Artes (para explorar as obras em alta 
resolução).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.



Respostas da Autoavaliação

Questão 1
c) Implantar um novo modelo de ensino e produção 
artística, baseado em padrões acadêmicos 
europeus.

Questão 2
b) Ser o principal centro de formação e legitimação 
da arte oficial do Império.

Questão 3
c) Romantismo Acadêmico; a construção de 
narrativas históricas e heróicas da nação.

Questão 4
b) Sua adesão ao Realismo, retratando o cotidiano e 
figuras populares do Brasil.

Questão 5

A visão decolonial nos permite questionar as narrativas hegemônicas eurocêntricas que dominaram a arte do 
século XIX no Brasil. Ela nos convida a valorizar as manifestações artísticas e culturais indígenas e afro-
brasileiras que foram marginalizadas ou silenciadas pela Academia, oferecendo uma compreensão mais 
completa e inclusiva da diversidade cultural do período, e criticando a imposição de modelos estéticos 
estrangeiros.

Próxima Aula:

Na Aula 10, faremos uma viagem para a Europa para entender as Vanguardas Europeias: A Ruptura com a 
Tradição (Parte 1), que revolucionaram o conceito de arte e pavimentaram o caminho para a modernidade.


